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I- Introdução                                                                                                                                                                                   

Este Artigo trata sobre o Modelo Organizados Biológico (MOB) baseados nos Estudos dos seguintes Au-

tores Espirituias / Espiritualistas: André Luiz,  Hernani Guimarães Andrade e  Jorge Andréa dos Santos.              

O estudo da relação entre Espírito, Mente, Perispírito ( Corpo Etérico, Corpo Astral, Corpo Mental Infe-

rior, Corpo Mental Superior, Corpo Búdico e o Corpo Átmico representa a Essência Divina ou a Essência 

do Espírito ) e Corpo Físico, constitui uma das questões mais complexas e recorrentes do Pensamento 

Espírita e Espiritualista.                                                                                                                                                       

Entre os diferentes Modelos elaborados para compreender essa relação, destaca-se o conceito do Mode-

lo Organizador Biológico (MOB), concebido como uma hipótese destinada a explicar de que maneira a 

Individualidade Espiritual poderia participar dos processos de Organização, Desenvolvimento e Manu-

tenção do Organismo Biológico Humano. Nesse contexto, o MOB pode ser compreendido como uma Pro-

posta Teórica situada na interface entre Espiritualidade, Psicologia, Biologia, Reencarnação e Estudos so-

bre a Natureza do Perispírito.                                                                                                                                                     

A discussão contemporânea sobre o MOB, no âmbito da Literatura Espírita, encontra importantes ele-

mentos nas Obras de André Luiz, Hernani Guimarães Andrade e Jorge Andréa dos Santos, embora cada 

Autor tenha desenvolvido a sua abordagem própria a partir de Perspectivas e Métodos Distintos.                                   

Em André Luiz, particularmente nos Livros “Evolução em Dois Mundos”, “Missionários da Luz” e “Meca-

nismos da Mediunidade”, o Perispírito é apresentado como uma estrutura dinâmica relacionada à Orga-

nização do Corpo, à manifestação da Mente, aos Processos de Reencarnação e Desencarnação e à con-

tinuidade da Experiência Individual em várias Vidas Sucessivas.                                                                                                                              

Sua Obra fornece, portanto, uma descrição Espiritual e funcional de mecanismos que posteriormente se-

riam relacionados, na Literatura Espírita, ao Conceito de Modelo Organizador.                                                                                                                                                                           

Hernani Guimarães Andrade, por sua vez, procurou transformar essas questões em Modelos de Natureza 

Psicobiofísica. Em Obras como “Espírito, Perispírito e Alma”, “A Matéria Psi”, “Psi Quântico” e “Reencar-

nação no Brasil”, desenvolveu conceitos como Modelo Organizador Biológico (MOB), Campo Biomagné-

tico (CBM), Matéria Psi e Modelo Geométrico do Espírito.                                                                                         

Sua proposta procura investigar como um Princípio não reduzido à Matéria Física poderia participar da 

Organização Biológica e da Continuidade da Individualidade através dos Processos Reencarnatórios. A 

contribuição de Andrade é particularmente relevante por tentar formular uma Linguagem Teórica para 

fenômenos tradicionalmente abordados pela Filosofia Espírita, relacionando-os a Conceitos de Campo, 

Informação, Organização e Estrutura.                                                                                                                               

Jorge Andréa dos Santos, Médico e Estudioso das relações entre Psiquiatria, Psicologia e Espiritismo, de-

senvolveu uma abordagem na qual o Perispírito, a Mente, o Inconsciente, os Campos Energéticos e os 

Processos Evolutivos aparecem profundamente inter-relacionados. Obras como Psicologia Espírita, Cor-

relações Espírito-Matéria, Palingênese, a Grande Lei, Dinâmica Psi e Energética do Psiquismo apresen-

tam uma concepção ampliada do Psiquismo Humano, na qual a Consciência atual constituiria apenas 

uma manifestação parcial de uma Individualidade mais profunda.                                                                           

Dentro destes Novos Conceitos, o Perispírito pode ser compreendido como uma Estrutura Intermediária 

e Dinâmica, relacionada tanto aos Processos Mentais quanto à Organização do Organismo e à continui-

dade da experiência através das suas várias Reencarnações.                                                                                                                                   

A convergência entre esses três Autores permite formular uma questão central para o estudo do Modelo 

Organizador Biológico, imaginando-se que o Cérebro é o Órgão responsável pela manifestação da Me-

mória e da Consciência durante determinada existência, que Estrutura poderia ter para conservar a Con-

tinuidade Informacional e Organizacional da Individualidade quando o Organismo Físico deixa de existir?                                                                                                                                                                                    

Essa questão desloca o problema da simples localização da memória para uma investigação mais ampla 

sobre a continuidade da Informação, da Organização e da Individualidade. Dentro desse contexto, torna-
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se necessário distinguir diferentes Nveis de Memória. A Memória Cerebral estaria relacionada aos Meca-

nismos Neurobiológicos da experiência atual; a Memória Psicológica compreenderia experiências, emo-

ções, hábitos e condicionamentos; enquanto a chamada Memória Espiritual ou Perispiritual, no contexto 

das Hipóteses Espíritas, representaria um nível mais profundo de continuidade da Individualidade.                   

O MOB, por sua vez, não deveria ser entendido simplesmente como um "Arquivo" de lembranças, mas 

como uma hipótese de estrutura ou Campo Organizador capaz de participar da manifestação biológica 

da Individualidade. A partir dessa perspectiva, a Reencarnação pode ser compreendida, no Modelo Espi-

ritualista, não apenas como o retorno do Espírito a um novo Corpo Físico, mas como um complexo pro-

cesso de Continuidade e Reorganização. A experiência acumulada pelo Espírito, segundo essa hipótese, 

poderia permanecer registrada em níveis profundos do Psiquismo e do Perispírito, manifestando-se pos-

teriormente não necessariamente como lembranças conscientes, mas como tendências, aptidões, auto--

matismos, padrões emocionais e outras características individuais. O Perispírito assumiria, assim, uma 

função intermediária entre a Individualidade Espiritual e a Organização Biológica.                                                     

A Representação Conceitual seria então:                                                                                                                            

Espírito → Mente → Inconsciente profundo → Perispírito → Campos Organizadores → MOB → Orga-
nização Biológica → Cérebro → Consciência 

Esse Modelo permite estabelecer uma aproximação entre as contribuições destes três Autores. André 
Luiz oferece uma descrição Espiritual dos mecanismos envolvidos na relação entre Espírito, Perispírito, 
Mente e Corpo; Jorge Andréa dos Santos amplia essa discussão através dos Conceitos de Psiquismo Pro-
fundo, Inconsciente, Campos Energéticos e Evolução; e Hernani Guimarães Andrade procura estruturar 
essas relações através de Modelos Psicobiofísicos, particularmente o MOB e o Campo Biomagnético. 
Além desses Autores, o Estudo do Tema pode ser enriquecido pelo diálogo com Allan Kardec, especial-
mente no que se refere aos Conceitos de Espírito, Perispírito, Reencarnação e Sobrevivência; com Ga-
briel Delanne, pelas suas reflexões sobre Memória, Reencarnação e Perispírito; e com Pesquisadores da 
Reencarnação, como Ian Stevenson, cujas investigações sobre Relatos Infantis de Vidas Anteriores ofe-
recem um importante ponto de comparação para a discussão sobre continuidade da informação indivi-
dual.                                                                                                                                                                                          
O presente estudo propõe, portanto, analisar o Modelo Organizador Biológico a partir de uma perspec-
tiva interdisciplinar e comparativa, examinando suas possíveis relações com o Perispírito, a Mente, a 
Memória Espiritual, a Reencarnação, os Campos Organizadores, a Morfogênese e a Continuidade da Indi-
vidualidade. Busca-se identificar convergências e diferenças entre as formulações de André Luiz, Hernani 
Guimarães Andrade e Jorge Andréa dos Santos, procurando compreender de que maneira esses Autores 
contribuíram para a construção de uma Visão Espiritualista do Organismo Humano.                                                     
É importante, contudo, estabelecer uma distinção metodológica fundamental. Os conceitos de Perispíri-
to, MOB, Campo Biomagnético e Memória Espiritual pertencem ao Campo das Concepções Espíritas, Es-
piritualistas ou Psicobiofísicas e não constituem, atualmente, mecanismos comprovados pela Biologia, 
pela Neurociência ou pela Física Contemporâneas. Assim, ao longo deste Artigo, tais Conceitos serão tra-
tados como Modelos, Hipóteses e Interpretações desenvolvidos por esses Autores, evitando-se apresen-
tá-los como Fatos Científicos estabelecidos e aceitos pela Comunidade Acadêmica como um todo.                                                                                                                    
Dessa forma, o Modelo Organizador Biológico (MOB) pode ser estudado como uma tentativa de respon-
der a uma das questões mais profundas acerca da existência humana: Como a Individualidade poderia 
conservar sua Continuidade através da Transformação do Organismo, da Morte e da Reencarnação?           
A investigação dessa questão abre um campo de reflexão no qual Espírito, Perispírito, Mente, Informa-
ção, Memória, Organização Biológica e Evolução passam a ser considerados elementos de um mesmo 
problema  A busca por compreender a Continuidade do Ser através dos diferentes níveis da existên-
cia (Vidas Passadas). 
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II- O Modelo Organizador Biológico 

O Modelo Organizador Biológico (MOB) é um Conceito desenvolvido dentro de algumas Correntes Espi-
ritualistas e Espíritas contemporâneas para explicar como o Perispírito atua como uma Estrutura Inter-
mediária entre o Espírito Imortal e o Corpo Físico, organizando a formação, manutenção e funcionamen-
to do Organismo Material como mostrado na Figura abaixo.                                                                                                                                               
Embora a expressão “Modelo Organizador Biológico” não apareça nas Obras Fundamentais de Allan Kar-
dec, ela é uma ampliação conceitual feita por estudiosos a partir dos Conceitos de Perispírito, Fluido Vi-
tal, Reencarnação e Evolução Espiritual presentes na Codificação Espírita. 

  
Imagem do MOB 

Dentro do Conceito do Modelo Organizador Biológico (MOB), a Imagem abaixo mostra os Chacras Alin-
hados e Desalinhados.                                                                                                                                                           
Para compreender as imagens anteriores sobre o Modelo Organizador Biológico (MOB), é preciso conec-
tar a Representação Visual aos Conceitos Científicos e Espirituais formulados por esses Autores.                          
O Modelo Organizador Biológico (MOB) é uma estrutura de natureza fluídica e magnética que serve co-
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mo um molde ou gabarito para a construção do Corpo Físico. Ele atua como um Campo de Força que 
orienta as moléculas, células e tecidos durante o Desenvolvimento Embrionário e ao longo de toda a Vi-
da, garantindo que a Matéria Física assuma a Forma Humana Correta. 

Imagem do Períspirito com os respectivos Chacras: - Alinhados – Desalinhados 

A Visão dos Autores na Estrutura do MOB 

 Hernani Guimarães Andrade  Foi o criador do termo MOB. Com sua formação em Engenharia,  propôs 
que o Perispírito atua como um Campo Biomagnético Estruturado. Na Imagem abaixo, as Linhas de Força 
Magnética e os Campos Geométricos que envolvem a silhueta representam exatamente esse Arcabouço 
Energético que direciona os átomos físicos para os seus devidos lugares 

 André Luiz (Psicografia de Chico Xavier)  Em Obras como "Evolução em Dois Mundos" e "Mecanismos 
da Mediunidade", ele descreve o Perispírito como o "Corpo Espiritual" tecido em Vórtices de Força e Bio-
energia. A luminosidade vibrante e as partículas que ligam a Mente ao Corpo na Imagem refletem o 
Fluxo do Fluido Cósmico Universal transformando-se em Bioplasma 

Jorge Andréa dos Santos  O Médico e Psiquiatra aprofundou a conexão entre a Subconsciência Profun-
da, os Genes e a Matéria. Na Imagem, o entrelaçamento das fitas de DNA com a malha luminosa ilustra 
como os Impulsos do Espírito cruzam a barreira do invisível e encontram eco na estrutura celular, mol-
dando a Saúde, as Tendências e a Biologia Humana.  

1. Origem do Conceito 

A ideia do MOB surgiu da tentativa de explicar, sob uma Visão Espiritualista, como o Espírito consegue 
participar da construção de um novo Corpo Físico durante a Reencarnação.  
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Segundo essa Abordagem: 

 O Espírito é o Princípio Inteligente e a Individualidade consciente  
 O Perispírito funciona como um Campo Organizador, contendo informações que orientam a es-

truturação dos vários Corpos Espirituais  
 O Corpo Físico é o Instrumento Material utilizado pelo Espírito durante uma existência        

 

 Assim, o Perispírito seria um Molde Energético- Biológico, que influencia a formação e o funciona-
mento do Organismo. 

2. Relação com o Perispírito 

Dentro dessa visão, o Modelo Organizador Biológico é uma função do Perispírito. O Perispírito seria 
constituído por uma Matéria Sutil, intermediária entre o Espírito e a Matéria Densa.  
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Funções: 

a) Função Modeladora 

O Perispírito atuaria como uma matriz que orienta: 

 Formação dos Órgãos  
 Desenvolvimento dos Sistemas Corporais  
 Organização Celular  
 Características Biológicas Individuais  

 Seria como um "Projeto Energético" que antecede a formação do Corpo. 

b) Função Ligadora 

O MOB explicaria a ligação entre: 

Espírito → Perispírito → Corpo Físico 

O Perispírito faria a comunicação entre: 

 Pensamentos e Emoções do Espírito  
 Campos Energéticos  
 Sistema Nervoso  
 Células e Tecidos  

c) Função Conservadora 

Após a Reencarnação, o Perispírito manteria a integridade do Organismo, participando dos Processos de: 

 Regeneração Celular  
 Equilíbrio Energético  
 Adaptação do Corpo às necessidades evolutivas 

3. O MOB e a Reencarnação 

Na Visão Espírita, antes da Reencarnação, o Espírito participa de um Planejamento Reencarnatório.           
O Modelo Organizador Biológico seria o mecanismo pelo qual o Espírito, juntamente com os Espíritos 
responsáveis pela Reencarnação, influencia a formação do novo Corpo.                                                           
Exemplo:                                                                                                                                                                                      
Um Espírito que necessita desenvolver determinadas experiências poderia apresentar: 

 Predisposições Orgânicas Específicas  
 Limitações Físicas Educativas  
 Características Corporais necessárias ao Aprendizado, Aperfeiçoamento e Burilamento na Futura 

Reencarnação  

 O MOB funcionaria como o elemento intermediário entre o Planejamento Espiritual e a Genética Ma-
terial. 

4. Relação entre MOB e Genética 
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O Conceito não elimina a Genética.                                                                                                                                                
Ele propõe uma interação: 

 Genética Material + Modelo Organizador Biológico + Influências Espirituais 

A Genética forneceria: 

 Cromossomos  
 DNA  
 Características herdadas  

O MOB forneceria: 

 Organização energética  
 Direcionamento do desenvolvimento  
 Integração Espiritual- Biológica  

 Assim, o Corpo seria o Resultado da União entre:                                                                                                                    
Herança Genética dos Pais + Necessidades Evolutivas do Espírito na futura Reencarnação + Ação Organi-
zadora do Perispírito. 

5. MOB e Doenças 

Algumas Linhas Espiritualistas interpretam que alterações no Perispírito poderiam influenciar o Corpo Fí-
sico.                                                                                                                                                                                
Exemplos apresentados por Autores Espíritas: 

 Desequilíbrios Emocionais Prolongados  
 Traumas Espirituais  
 Desarmonias Vibratórias  
 Experiências de Vidas Anteriores  

 Esses fatores poderiam atuar como predisposições, favorecendo determinados Processos Físicos ou 
Psicológicos.                                                                                                                                                                            

O MOB na Malformações Congênitas e na Regeneração Celular 

O Modelo Organizador Biológico (MOB) atua como uma Interface Bioenergética Inteligente que traduz a 
realidade Vibratória e Cármica do Espírito para a Realidade Celular do Corpo Físico. A Matéria Física não 
se organiza por si mesma, ou seja, responde ao Magnetismo moldado pelo MOB. 
                                                                                                                                                                                                              

A Atuação dessa Estrutura Energética ocorre nos três cenários descritos a seguir: 

1. O MOB no Processo de Multiplicação Celular 

O MOB funciona como o Gabarito Dinâmico e o Orientador Magnético da Mitose (Multiplicação Celular). 

 Atração Magnética  No momento da Concepção, o MOB do Espírito Reencarnante emite uma Assina-
tura Vibratória Específica. Essa Assinatura atrai o Espermatozoide e o Óvulo que possuem a combinação 
genética exata necessária para aquela jornada existencial 
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 Manipulação Genética Subsutil  Ao longo da Gestação, o MOB atua ativamente no mecanismo de 
Crossing- Over (Recombinação Cromossômica). Funciona como uma matriz indutora que determina 
quais Genes serão ativados (expressos) ou silenciados 

 Molde Fluídico  À medida que o Embrião se desenvolve, o MOB impõe Linhas de Força Eletromagné-
tica que orientam o posicionamento e a especialização das Células- Tronco, garantindo que o novo Corpo 
Físico se materialize exatamente como uma Réplica Semi- Material das necessidades do Espírito 
                                                                                                                                                                                                          

2. A Explicação das Malformações Congênitas 

Sob a ótica do MOB, as malformações congênitas não ocorrem por mero "Acaso Biológico" ou “Falha 

Mecânica da Natureza”, mas sim devido a Lesões e Deformidades preexistentes na própria Matriz Ener-

gética. 

 Traumas de Vidas Passadas  Lesões Físicas Graves ou Mortes Violentas em Reencarnações anteriores 
deixam marcas profundas no Corpo Espiritual (Perispírito). Conforme as Pesquisas de Reencarnação de 
Cientistas como o Dr. Ian Stevenson*, esses Traumas deformam a Malha Fluídica do MOB 

 Impressão no Feto  Como o MOB ferido ou desestruturado é o Molde para o Novo Corpo Físico, as Cé-
lulas Embrionárias seguem essa distorção. Se o Modelo Energético possui uma "Falha" em determinada 
região (decorrente de remorsos, culpas ou lesões graves do passado), o Tecido Biológico Físico se organi-
zará de forma deficitária ou incompleta, resultando em Síndromes, Deficiências ou Malformações Congê-
nitas 
                                                                                                                                                                                                       

3. A Atuação na Regeneração Celular 

Diariamente, milhões de células do nosso corpo morrem e são substituídas. O MOB é o agente que man-

tém a Ordem Biológica contra a Entropia (Degradação) Natural da Matéria. 

 Gabarito de Reposição  Quando sofremos um corte ou uma lesão tecidual, as células se multiplicam 
para fechar o ferimento. Elas "sabem" exatamente onde parar e qual formato assumir porque preen-
chem as Lacunas Vazias delimitadas pelas Linhas de Força Magnética do MOB 

 Cura pela Mente e Espírito  Como o MOB é moldado pelo Corpo Mental (pensamentos e emoções), 
Estados de Equilíbrio Interior, Preces e Passes Bioenergéticos enviam cargas fluídicas saudáveis que 
otimizam o trabalho do MOB. Isso acelera processos cicatriciais e favorece a regeneração de tecidos 
lesionados. Por outro lado, pensamentos autodestrutivos e depressivos degradam a qualidade magné-
tica do MOB, retardando a recuperação física 

 Estudar como os Centros de Força (Chacras) interagem diretamente com as Glândulas Endócrinas através 
do MOB 

 Ver também a relação teórica que Hernani Guimarães estabeleceu entre o MOB e a Física Quântica (co-
mo o Campo Quântico Vital) 

 Idem para os Exemplos práticos descritos por André Luiz sobre o Planejamento de Corpos na Espirituali-
dade antes do nascimento 
 

III- Notas Sobre as Pesquisas do Dr. Ian Stevenson 
                                                                                                                                                                                                               
A Pesquisa Científica sobre a Reencarnação tem como principal pilar o trabalho do Dr. Ian Stevenson, um 
Médico Psiquiatra Canadense que revolucionou a área. Como Chefe do Departamento de Psiquiatria da 
Universidade da Virgínia- USA, ele fundou a Divisão de Estudos Perceptivos (DOPS) em 1967. Stevenson 
dedicou mais de 40 anos para investigar sistematicamente os chamados Casos do Tipo Reencarnação 
(CORT). Ele reuniu um acervo impressionante com mais de 3.000 casos documentados ao redor do 
mundo. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ian_Stevenson
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O Método Científico de Stevenson 

Ao contrário de outros Pesquisadores, Stevenson rejeitou o uso da Hipnose como método de investiga-

ção. Ele considerava a Regressão Hipnótica pouco confiável. Suas Pesquisas focavam em Relatos Espon-

tâneos, seguindo um protocolo rígido: 

 Foco na Infância   Investigação concentrada em crianças entre 2 e 5 anos que começavam a falar vo-
luntariamente sobre "Outra Família" ou "Outra Casa" 

 Entrevistas exaustivas  Entrevistas repetidas com a criança, familiares e testemunhas, gravadas com 
tradutores independentes 

 Busca pela Personalidade anterior  Cruzamento das informações coletadas para localizar a família da 
pessoa falecida mencionada (o "Desencarnado") 

 Verificação de fatos  Comparação precisa entre as memórias da criança e os registros históricos, médi-
cos e biográficos do falecido 

 Exclusão de Fraudes  Eliminação rigorosa de hipóteses como fraudes, falsas memórias, criptomnésia 
ou transferência de informações por canais normais 

As Principais Evidências Catalogadas 

Os Dados acumulados pela Universidade da Virgínia indicam padrões globais que vão muito além de me-

ras coincidências: 

 Marcas e Defeitos de Nascença  Cicatrizes, marcas na pele e malformações congênitas na criança que 
coincidiam exatamente com ferimentos mortais ou marcas médicas documentadas no corpo da pessoa 
falecida. Este estudo gerou o tratado científico Reincarnation and Biology 

 Mortes Violentas ou Prematuras  Em cerca de 70% dos casos resolvidos, a personalidade anterior há-
via morrido de forma trágica, repentina ou violenta 

 Fobia Específica  Crianças que apresentavam medos intensos e inexplicáveis desde Bebês relacionados 
diretamente à causa da morte relatada (como pavor de água em casos de afogamento ou de armas de 
fogo) 

 Comportamentos e Trejeitos  Hábitos peculiares, preferências alimentares incomuns na família atual 
ou habilidades não aprendidas (como a xenoglossia, ato de falar línguas nunca estudadas) que combina-
vam com o falecido 

 Esquecimento Gradual  Na grande maioria das vezes, as Memórias começavam a desaparecer por vol-
ta dos 6 ou 7 anos de idade, coincidindo com o início da alfabetização e o desenvolvimento do Cérebro 
Infantil 

Livros e Casos Emblemáticos 

O Dr. Stevenson registrou suas descobertas em centenas de Artigos e Lvros reconhecidos Internacional-

mente:  

 Vinte Casos Sugestivos de Reencarnação (1966)  Sua Obra mais famosa apresenta relatos detalhados 
na Índia, Sri Lanka, Brasil e Líbano, nos quais as famílias não se conheciam e as informações foram checa-
das antes do contato entre elas 

https://med.virginia.edu/perceptual-studies/wp-content/uploads/sites/360/2015/11/REI35.pdf
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 O Caso de Sujith  Um menino Cingalês que, aos dois anos, alegou ser um vendedor de bebidas chama-
do Sammy. Ele descreveu com exatidão a Vila onde morava, seu comportamento violento e sua morte 
por atropelamento, fatos confirmados posteriormente pela Equipe Médica 
 
O Livro "Vinte Casos Sugestivos de Reencarnação" (Twenty Cases Suggestive of Reincarnation), publica-
do em 1966 pelo Dr. Ian Stevenson (Chefe do Departamento de Psiquiatria da Universidade da Virgínia), 
é um dos Trabalhos Científicos mais rigorosos já feitos sobre a Sobrevivência da consciência pós-morte.] 
Abaixo está o Resumo Estruturado dos pontos centrais desta Obra: 

1. O Método de Investigação Científica 

Stevenson não abordou o tema de forma religiosa ou mística. Ele utilizou um método empírico e forense 

estrito: 

 Foco em Crianças  Ele investigou relatos espontâneos de Crianças (geralmente entre 2 e 4 anos). Nessa 
idade, elas ainda não foram expostas a livros, filmes ou influência cultural complexa 

 Entrevistas Cruzadas  O Médico entrevistava a Criança, seus Pais e, depois, localizava e entrevistava a 
família da pessoa falecida (chamada de "Personalidade Anterior") 

 Eliminação de Fraudes  Ele afastava hipóteses como fraude, criptomnésia (lembrança subconsciente 
de algo ouvido antes), telepatia ou fantasia infantil 

 O Termo "Sugestivos"  Stevenson usou esse termo no título porque sabia que a ciência não lida com 
"provas absolutas" em casos históricos, mas sim com o acúmulo de evidências muito fortes 
                                                                                                                                                                                                      

2. Padrões Encontrados nos Casos 

Ao analisar os casos em profundidade, Stevenson identificou várias características que se repetiam de 

forma consistente: 

 Morte Violenta  Em grande parte dos relatos, a personalidade anterior havia morrido de forma trági-
ca, repentina ou prematura 

 Marcas de Nascença  Muitas Crianças nasceram com cicatrizes, deformidades ou marcas de nascença 
que correspondiam exatamente aos ferimentos mortais ou cicatrizes que o falecido tinha 

 Fobias Específicas  Crianças que diziam ter morrido afogadas tinham pavor de água; as que diziam ter 
sido baleadas tinham fobia de barulhos altos 

 Comportamentos Herdados  As Crianças demonstravam gostos alimentares, posturas e atitudes idên-
ticas às do falecido, além de reconhecerem parentes e objetos da vida passada sem nunca tê-los visto 
nesta vida 

 Esquecimento Gradual  Entre os 7 e 8 anos de idade, essas Memórias começavam a desaparecer da 
Mente da Criança, coincidindo com a entrada na Escola e o foco na Vida Atual 
                                                                                                                                                                                                        

3. Distribuição Geográfica 

Para provar que o fenômeno não dependia apenas da crença cultural local, o livro traz relatórios deta-

lhados de cinco regiões do Mundo: 

 Índia (onde a crença na Reencarnação é forte) 
 Ceilão / Sri Lanka (contexto Budista) 
 Brasil (contexto Católico/Espírita, incluindo o famoso caso de Marta Lorenz) 
 Líbano (estudo com o povo Druzo) 
 Alasca (estudo com os Povos Indígenas Tlingit) 
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Conclusão da Obra 
Após analisar exaustivamente todas as Teorias alternativas, Stevenson conclui que a Reencarnação é a 

hipótese explicativa mais provável e racional para os vinte casos apresentados. Para ele, a personalidade 

humana pode, em condições específicas, sobreviver à Morte Física e se manifestar em um Novo Corpo. 

Casos Documentados e Investigados pelo Dr. Ian Stevenson 

1. O Caso de Marta Lorenz (Brasil) 

O caso de Marta Lorenz é um dos mais célebres do Brasil por ter ocorrido em um ambiente familiar onde 

o Dr. Stevenson pôde cruzar depoimentos de forma muito precisa. 

 A Personalidade Anterior (Maria Januária de Oliveira - "Sinha")  Sinha era uma amiga íntima da família 
Lorenz no Rio Grande do Sul. Antes de morrer prematuramente de tuberculose em outubro de 1917, 
Sinha declarou expressamente à sua melhor amiga, Idalina Lorenz, que tentaria reencarnar como filha 
dela para demonstrar seu afeto 

 O Nascimento e as Primeiras Memórias  Marta Lorenz nasceu em outubro de 1918, exatamente um 
ano após a morte de Sinha. Aos dois anos e meio de idade, Marta começou a falar espontaneamente so-
bre sua vida anterior como Sinha, referindo-se a si mesma por esse nome 

 Evidências e Reconhecimentos: 
o Marta reconheceu pessoas, amigos e parentes de Sinha que nunca havia visto nesta vida 
o Ela descreveu com detalhes minuciosos a doença de Sinha, o hospital onde ficou internada e o velório 
o Quando o Pai de Sinha visitou a família Lorenz, Marta (ainda muito pequena) correu para os braços dele, 

chamando-o de "Pai" e lembrando-o de promessas e conversas íntimas que Sinha tivera com ele antes 
de morrer 

 Aspectos Biológicos  Marta sofria de severos problemas respiratórios e fragilidade pulmonar na infân-
cia, o que Stevenson associou à causa da morte de Sinha (Tuberculose) 

 Desfecho  Marta manteve essas memórias claras até por volta dos 7 anos. Stevenson considerou este 
caso robusto porque as famílias eram altamente confiáveis e as declarações de intenção de Reencarnar 
foram feitas antes do nascimento da Criança 

2. O Caso de Swarnlata Mishra (Índia) 

O caso de Swarnlata é considerado um dos mais perfeitos de toda a carreira de Ian Stevenson. Ele envol-

veu duas famílias de cidades distantes que não se conheciam e que pertenciam a classes sociais diferen-

tes. 

 A Personalidade Anterior (Biya Pathak)  Biya era uma mulher casada, mãe de dois filhos, que vivia na 
cidade de Katni e pertencia a uma família rica. Ela faleceu de uma doença cardíaca em 1939 

 O Nascimento e as Primeiras Memórias  Swarnlata nasceu em 1948 na cidade de Pradesh, a cerca de 
270 quilômetros de distância de Katni. Aos três anos, enquanto viajava com o Pai, ela apontou para uma 
estrada e disse que "Sua Casa" ficava naquela direção, iniciando uma enxurrada de memórias sobre sua 
vida como Biya. 

 Evidências de Alta Precisão: 
o Swarnlata descreveu a casa exata de Biya em Katni  o número de cômodos, a cor das portas, a existên-

cia de um portão de ferro e até detalhes sobre os vizinhos 
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o Ela descreveu o carro da família (um veículo muito raro na Índia daquela época) 
o Ela lembrava-se detalhadamente de ter morrido de dor no peito enquanto recebia tratamento médico 
 O Teste de Identidade  O Pai de Swarnlata anotou tudo e, anos depois, Pesquisadores localizaram a 

família de Biya. O Viúvo e o Filho de Biya viajaram até a cidade de Swarnlata disfarçados, usando nomes 
falsos para testá-la. Swarnlata imediatamente reconheceu o Viúvo como seu "Marido" e o Filho (que já 
era um homem adulto) como seu "Filho Murli", chamando-os pelos nomes corretos 

 Fenômeno de Xenoglossia (Habilidade Incomum)  Swarnlata sabia cantar e dançar canções tradicio-
nais em um Dialeto que ninguém na sua Cidade Atual conhecia, mas que era o Dialeto local da região on-
de Biya havia vivido 

 Desfecho  Ao contrário da maioria das Crianças que esquecem as memórias aos 7 anos, Swarnlata 
manteve as lembranças vivas até a idade adulta. Ela manteve um relacionamento afetuoso com as duas 
famílias durante toda a vida 

IV- Notas Sobre as Pesquisas do Dr. Jim Tucker 

Após o falecimento de Stevenson em 2007, o Dr. Jim Tucker, também Professor de Psiquiatria na Univer-

sidade da Virgínia, assumiu a Liderança das Pesquisas. Tucker modernizou o banco de dados e expandiu 

os estudos para Casos Ocidentais, como nos Estados Unidos. 

Em Livros como Return to Life, ele analisa casos modernos impressionantes, como o de James Leininger, 

um menino americano que aos dois anos começou a ter pesadelos realistas com a queda de um avião e 

lembrava de detalhes técnicos específicos de um piloto da Segunda Guerra Mundial abatido no Pacífico. 

O Posicionamento da Ciência Tradicional 

Embora o trabalho de Stevenson tenha sido elogiado por sua dedicação obsessiva e metodologia por 

nomes importantes da ciência — incluindo o astrônomo Carl Sagan, que defendeu que os dados 

mereciam análise séria —, a comunidade científica tradicional mantém forte ceticismo. [1, 2] 

As principais críticas apontam para a dificuldade de replicar os estudos em ambientes totalmente 

controlados de laboratório, a dependência de relatos baseados na memória de terceiros e a potencial 

influência cultural em países onde a crença na reencarnação já é amplamente aceita. [1, 2, 3] 

Por essa razão, o próprio Dr. Ian Stevenson mantinha uma postura cautelosa: ele nunca afirmou ter 

"provado" a reencarnação, preferindo classificar suas descobertas como evidências fortemente 

sugestivas de que a consciência pode sobreviver à morte física e transitar entre corpos. [1, 2] 

 
O livro "Return to Life" (Volta à Vida), escrito pelo Dr. Jim Tucker, explora a continuação dos estudos so-
bre Reencarnação na Universidade da Virgínia, focando em casos modernos e ocidentais. 
Abaixo está o Resumo dos pontos principais da Obra e o detalhamento de seu caso mais famoso. 

Resumo da Obra 

 Modernização da Pesquisa  Tucker assume o legado de Ian Stevenson, utilizando Métodos Estatísticos 
e Análises de Dados mais rigorosas 

 Casos Ocidentais  O foco muda de Culturas Orientais (que já acreditam em Reencarnação) para Famí-
lias Americanas sem conexões com o Tema 

 Critérios de Validação  O Autor analisa a precisão das Memórias, a ausência de fraude e o impacto 
emocional dos relatos nas Crianças 

https://med.virginia.edu/perceptual-studies/publications/books-by-dops-faculty/study-of-reincarnation/return-to-life-extraordinary-cases-of-children-who-remember-past-lives/
https://en.wikipedia.org/wiki/Twenty_Cases_Suggestive_of_Reincarnation
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ian_Stevenson
https://med.virginia.edu/perceptual-studies/publications/books-by-dops-faculty/study-of-reincarnation/children-who-remember-previous-lives-a-question-of-reincarnation/
https://medhum.org/article/reflection/jack_coulehan/children-who-remember-former-lives/
https://en.wikipedia.org/wiki/Twenty_Cases_Suggestive_of_Reincarnation
https://en.wikipedia.org/wiki/Ian_Stevenson
https://www.researchgate.net/publication/242424836_Ian_Stevenson_and_Cases_of_the_Reincarnation_Type
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O Caso James Leininger 

O caso de James Leininger é o pilar central e mais impressionante do Livro: 

 Os Pesadelos  Aos dois anos de idade, James começou a sofrer com terrores noturnos violentos, gri-
tando frases como "Avião em chamas! O homenzinho não consegue sair!" 

 Detalhes Técnicos  Sem nunca ter tido contato com Aviação, o menino descreveu o Caça Corsair, men-
cionou que o avião decolava de um navio chamado Natoma e que seu melhor amigo a bordo se chamava 
Jack Larson 

 Identificação do Piloto  Com base nessas pistas fornecidas pela criança, os Pais investigaram Arquivos 
Militares. Eles descobriram um único piloto do porta-aviões USS Natoma Bay abatido no Pacífico chama-
do de James Huston Jr 

 Confirmação dos Fatos  James Huston Jr. foi morto exatamente como o menino descrevia. Ele foi atin-
gido no motor pela Artilharia Japonesa em 1945. O Piloto sobrevivente ao lado dele na missão era, de fa-
to, Jack Larson 

                                                                                                                                                             

Conclusões de Tucker 

Tucker utiliza o Caso Leininger e Outros Relatos semelhantes para sugerir que a Consciência não é ape-

nas um subproduto do Cérebro Físico. Para o Pesquisador, a Mente pode continuar a existir após a Mor-

te Biológica e, de alguma forma ainda não totalmente compreendida pela Ciência Tradicional, se conec-

tar a um Novo Corpo.                                                                                                                                                        

No Banco de Dados da Universidade da Virgínia, cerca de 20% das Crianças que relatam Memórias de 

Vidas Passadas apresentam marcas ou defeitos de nascença incomuns. O Dr. Jim Tucker, ao herdar e ex-

pandir as pesquisas de Ian Stevenson, analisa essas marcas físicas como uma das evidências mais con-

cretas e difíceis de serem explicadas por simples fantasia ou contaminação de informações. 

O Padrão das Evidências Médicas e os Critérios Rigorosos utilizados pelo Dr. Jim Tucker englobam os 

seguintes fatores: 

Tipos de Marcas e Correspondências Médicas 

 Cicatrizes de Ferimentos Fatais  Muitas marcas assemelham-se a cicatrizes de ferimentos por facas, 
queimaduras ou impactos que a personalidade anterior sofreu no momento da morte 

 Pontos de Entrada e Saída de Balas  Em casos de mortes por armas de fogo, algumas crianças nascem 
com duas marcas que correspondem exatamente à trajetória da bala no falecido, sendo uma marca me-
nor e circular (entrada) e uma maior e mais irregular (saída) 

 Áreas de Alopecia (Ausência de Cabelo)  É comum encontrar crianças com falhas congênitas de cabelo 
no couro cabeludo que coincidem perfeitamente com ferimentos ou intervenções cirúrgicas na cabeça 
da pessoa falecida 

 Defeitos Congênitos Raros  Casos mais extremos incluem deformidades raras, como dedos ausentes 
ou membros malformados, que mimetizam amputações ou traumas severos sofridos pela personalidade 
anterior 

                                                                                                                                                             

O Rigor Científico na Validação 

Para que uma marca de nascença seja considerada uma evidência válida na pesquisa, Tucker e sua Equi-

pe aplicam Critérios estritos: 

 Documentação Oficial  Sempre que possível, a Equipe obtém laudos de autópsia, registros médicos ou 
fotografias pós-morte do indivíduo falecido para cruzar os dados com a marca da criança 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jim_B._Tucker
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 Testemunho Prévio  É verificado se os Pais ou Médicos registraram a marca da criança logo após o 
nascimento, antes que qualquer identificação de vida passada fosse sugerida 

 Raridade Local  Marcas comuns, como manchas de nascença convencionais em locais usuais, são des-
cartadas. Priorizam-se marcas de formatos bizarros ou localizadas em áreas raras, como a sola dos pés 
ou palmas das mãos 
                                                                                                                                                                                               

A Hipótese Biológica de Tucker 

Como Psiquiatra, Tucker reconhece que não existe um Mecanismo Biológico convencional na Medicina 

atual que explique como um Trauma Físico no Corpo de uma pessoa morta possa se projetar no desen-

volvimento fetal de outra.                                                                                                                                                  

Sua hipótese, discutida também em suas Obras como o Livro” “Life Before Life”, sugere que a Consciên-

cia carrega consigo uma espécie de "Molde Mental" ou “Memória Psicossomática” carregada de forte 

Impacto Emocional. Essa Carga Mental interagiria com o desenvolvimento do feto, influenciando a for-

mação dos tecidos biológicos e gerando as marcas físicas observadas. 

Um dos casos modernos mais impressionantes Analisados e Documentados pela Equipe da Universidade 
da Virgínia envolve o menino americano Patrick Christenson, detalhado pelo Dr. Jim Tucker em seu Livro 
"Vida Antes da Vida" (Life Before Life). Este caso é considerado um modelo de excelência investigativa 
devido à existência de Laudos Médicos Oficiais que confirmam as marcas físicas. 
O Caso conecta Patrick ao seu meio-irmão falecido, Kevin, que morreu de Câncer anos antes de Patrick 

nascer. 

O Histórico de Kevin (A Personalidade Anterior) 

 O Diagnóstico  Kevin faleceu aos dois anos de idade devido a um Neuroblastoma (um tipo de Câncer 
Infantil agressivo) 

 As Lesões e Intervenções: 
o O tumor original de Kevin começou acima da orelha esquerda, gerando um nódulo visível 
o Ele passou por uma Biópsia Cirúrgica no couro cabeludo, deixando uma cicatriz linear 
o O Câncer se espalhou, causando metástase no olho esquerdo, o que provocou cegueira e uma forte opa-

cidade na córnea daquele olho. 
o Um cateter central intravenoso foi inserido no lado direito de seu pescoço para a Quimioterapia. 

                                                                                                                                                                                                       

As Marcas de Nascença de Patrick 

Anos após a morte de Kevin, a Mãe teve outro filho com um novo parceiro, a quem deu o nome de 

Patrick. Ao nascer, os Médicos e a Família notaram três marcas congênitas altamente incomuns que 

correspondiam exatamente ao Histórico Médico de Kevin: 

 A Cicatriz no Pescoço  Patrick nasceu com uma marca escura e linear de 4 milímetros na base do lado 
direito do pescoço, com o aspecto idêntico a um corte cirúrgico cicatrizado (exatamente onde Kevin re-
cebeu o Cateter) 

 O Nódulo na Cabeça  Ele apresentava uma pequena massa subcutânea (um nódulo palpável) no couro 
cabeludo, acima da orelha esquerda, no mesmo ponto exato do tumor de Kevin 

 A Anormalidade no Olho  Patrick nasceu com uma deficiência visual severa e uma opacidade esbran-
quiçada na córnea do olho esquerdo, mimetizando os efeitos causados pela metástase sofrida por Kevin. 

                                                                                                                                                              

Comportamentos e Validação Científica 

Além das impressionantes marcas físicas, Patrick começou a mancar sem qualquer justificativa Ortopé-

dica assim que aprendeu a andar (Kevin mancava no fim da vida devido ao avanço da doença). 

https://en.wikipedia.org/wiki/Life_Before_Life
https://med.virginia.edu/perceptual-studies/publications/books-by-dops-faculty/study-of-reincarnation/life-before-life-a-scientific-investigation-of-childrens-memories-of-previous-lives/
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Ao crescer, Patrick também demonstrou um conhecimento espontâneo sobre a antiga casa da família,  

onde ele nunca havia estado, e descreveu corretamente Tratamentos Médicos dolorosos que Kevin há-

via enfrentado no Hospital.                                                                                                                                                    

O Dr. Jim Tucker e o Dr. Ian Stevenson conseguiram obter os relatórios de autópsia e prontuários médi-

cos originais de Kevin. O cruzamento milimétrico dessas três marcas físicas congênitas raras com os 

Laudos Hospitalares tornou o caso de Patrick um dos exemplos científicos mais robustos de correspon-

dência Psicossomática estudados na Instituição.                      

O Caso de Ryan Hammons, investigado pelo Dr. Jim Tucker e detalhado em seu Livro "Return to Life", é 
considerado um dos relatos mais extraordinários da história da Universidade da Virgínia. O nível de pre-
cisão dos detalhes fornecidos pelo menino, que vivia em Oklahoma, permitiu identificar um ator da era 
de ouro de Hollywood completamente esquecido pelo público geral. 
                                                                                                                                                                                                   

O Início dos Relatos 

 Os Terrores Noturnos  Aos quatro anos de idade, Ryan começou a acordar chorando, alegando que 
seu "coração havia parado" em Hollywood 

 As Memórias Detalhadas  Ele chorava pedindo para voltar para sua "Antiga Casa". O menino afirmava 
ter sido um Agente de Atores, ter viajado de navio para a Europa, dançado na Broadway, comprado car-
ros luxuosos e morado em uma rua com a palavra "Rock" no nome (mais tarde identificada como Roxbu-
ry Drive, em Beverly Hills) 

                                                                                                                                                                     

A Descoberta da Foto 

Diante do desespero do filho, a mãe de Ryan, Cyndi, começou a pegar livros sobre a história do cinema 

na Biblioteca Pública na esperança de que alguma imagem acalmasse a criança.                                                 

Ao folhearem um livro sobre os filmes dos anos 1930, Ryan apontou para uma foto de bastidores do fil-

me Night After Night (1932). Ele apontou para um figurante sem fala na cena e disparou: "Aquele Ho-

mem sou Eu! Eu era Ele". 

A Investigação e a Identificação 

A foto mostrava um homem que sequer tinha falas no filme, tornando sua identidade um mistério ini-

cial. A mãe de Ryan contatou o Dr. Jim Tucker, que assumiu a investigação técnica: 

1. O Arquivista de Hollywood  Tucker e sua Equipe contrataram um arquivista de cinema para vasculhar 
os registros de produção da Paramount Pictures 

2. A Identidade Revelada  O homem foi identificado como Marty Martyn, um ex-dançarino da Broadway 
que se tornou um influente Agente de Talentos em Hollywood e faleceu em 1964 

3. Casamento de Dados  Das 55 declarações específicas que Ryan havia feito sobre sua vida anterior an-
tes de saber quem era o homem da foto, o Dr. Tucker conseguiu confirmar 54 declarações como absolu-
tamente verdadeiras através de registros públicos, certidões e conversas com a filha biológica de Marty 
Martyn 

                                                                                                                                                             

Detalhes Confirmados por Documentos 

Entre os fatos específicos que o menino de quatro anos acertou sobre a vida de Marty Martyn estavam: 

 Número de Casamentos  Ryan disse que teve 5 esposas. (Os registros oficiais inicialmente mostravam 
4, mas a investigação profunda de Tucker revelou um quinto casamento secreto de Martyn nos anos 
1930) 

 As Irmãs  Ele mencionou ter duas irmãs. (Martyn tinha exatamente duas irmãs) 
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 A Causa da Morte  O menino dizia lembrar de uma névoa e de seu coração parando. (Martyn faleceu 
no hospital em decorrência de uma hemorragia cerebral). [1] 

 A Idade Corrigida pelo Menino  Este foi o ponto alto da validação de Tucker. A certidão de óbito oficial 
de Marty Martyn afirmava que ele havia morrido aos 59 anos. No entanto, Ryan insistia que tinha 61 
anos quando morreu.  
                                                                                                                                                                                                  
Tucker investigou os registros censitários de nascimento da família de Martyn e descobriu que a certidão 
de óbito estava errada  Marty Martyn havia nascido dois anos antes do registrado, tendo falecido exa-
tamente aos 61 anos. 
À medida que Ryan completou seis anos, as memórias começaram a desaparecer gradualmente, um Pa-

drão comum observado pelo Dr. Tucker na maioria dos casos de infância.                                                                    

O Dr. Jim Tucker observa que o Fenômeno do desaparecimento das Memórias de Vidas Passadas entre 

os 6 e 7 anos de idade é um Padrão quase Universal, ocorrendo na grande maioria dos casos documenta-

dos pela Universidade da Virgínia.  

O Fenômeno Explicado por meio de uma combinação de Fatores Biológicos, Neurológicos 

e Psicológicos: 

1. Desenvolvimento Cerebral e Amnésia Infantil 

 A Troca de Estágio Cognitivo  Por volta dos 6 ou 7 anos, o Cérebro da Criança passa por uma grande re-
organização estrutural e sináptica 

 O Fim da Amnésia Infantil  É nessa mesma idade que todos os Seres Humanos perdem o acesso às 
suas memórias dos primeiros anos de vida (a chamada Amnésia Infantil). Tucker argumenta que o mMe-
canismo Biológico que apaga ou bloqueia as memórias da nossa própria primeira infância opera da mes-
ma forma com as Memórias da Vida Anterior. O Novo Cérebro "sobrescreve" os dados antigos para com-
solidar o armazenamento de longo prazo 
                                                                                                                                                                                                        

2. Socialização e o Ingresso no "Mundo Real" 

 Novas Demandas Cognitivas  Aos 6 ou 7 anos, a criança entra na escola primária. Sua Mente passa a 
ser inundada por novas informações cruciais para a sua sobrevivência e adaptação social: aprender a ler, 
escrever, fazer contas e interagir com regras sociais complexas 

 Foco no Presente  A necessidade de focar no "aqui e agora" exige tanta energia do cérebro que as Me-
mórias antigas e abstratas perdem utilidade prática e são naturalmente arquivadas ou esquecidas pelo 
Cérebro Físico 

                                                                                                                                                                        

3. O Desenvolvimento da Identidade Atual 

 Consolidação do "Eu"  Nos primeiros anos de vida, a identidade de uma criança ainda é maleável. Por 
volta dos 7 anos, a personalidade atual está totalmente consolidada. A criança se reconhece firmemente 
como um indivíduo específico dentro de sua família e cultura atual 

 Perda de Conexão Emocional  O Dr. Tucker aponta que o esquecimento não é necessariamente a per-
da dos dados, mas sim o enfraquecimento do laço emocional com o passado. À medida que o apego à vi-
da anterior diminui, a Mente cessa o acesso espontâneo àquelas memórias 

                                                                                                                                                                        

A "Mudança de Chave" Segundo as Crianças 

Muitas crianças investigadas por Tucker descrevem o processo de esquecimento de forma consciente. 

Quando questionadas mais tarde sobre o que diziam no passado, é comum que elas respondam com fra-

ses como "Isso era quando eu era grande, agora eu esqueci" ou "A gaveta fechou". O conhecimento téc-

https://aventurasnahistoria.com.br/noticias/historia-hoje/garoto-americano-afirma-ser-reencarnacao-de-astro-de-hollywood-que-morreu-em-1964.phtml
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nico e os detalhes específicos (como os comandos do avião de James Leininger) simplesmente desapare-

cem, deixando no máximo uma vaga sensação de familiaridade.                                                                            

Quando as Crianças investigadas pela Equipe da Universidade da Virgínia crescem e se tornam adultas, 

as Memórias específicas da vida passada desaparecem quase por completo. Elas não conseguiam mais 

acessar os detalhes técnicos, nomes ou rostos que descreviam na infância de forma espontânea.   

A Division of Perceptual Studies (DOPS) publicou estudos de acompanhamento a longo prazo para anali-

sar o perfil e a saúde mental desses adultos. O panorama real sobre o que acontece com eles revela os 

seguintes achados científicos: 

1. O Esquecimento Quase Total das Memórias 

 Amnésia do Conteúdo  Se você perguntar a um desses adultos sobre os detalhes da vida anterior, a 
maioria dirá que não se lembra de nada diretamente 

 Dependência do Relato dos Pais  Eles sabem o que aconteceu apenas porque seus pais documenta-
ram, gravaram ou contaram o que eles costumavam gritar e falar quando tinham entre 2 e 5 anos de 
idade 

 O Caso James Leininger  O próprio James Leininger (o Piloto da Segunda Guerra Mundial), ao atingir a 
idade adulta, confirmou em entrevistas que as imagens vívidas e os pesadelos sumiram totalmente, res-
tando apenas o conhecimento histórico que sua família acabou reunindo sobre o Caso 
                                                                                                                                                                                                              
2. Saúde Mental e Traços de Personalidade 
Os estudos de acompanhamento da Universidade da Virgínia desmentiram o medo de muitos pais de 

que essas crianças cresceriam com problemas psicológicos ou dissociação grave: 

 Vidas Normais e Produtivas  Os adultos que passaram por essa experiência na infância são perfeita-
mente saudáveis, integrados socialmente e apresentam altos níveis de escolaridade em comparação 
com a média geral da população 

 Propensão à Fantasia Sutil  Eles mostram níveis ligeiramente mais elevados de características como 
absorção (a capacidade de ficar profundamente imerso em uma atividade, como ler um livro ou assistir a 
um filme) e criatividade, mas nada em níveis patológicos ou doentios 
                                                                                                                                                                                                          

3. O Impacto Psicológico Residual 

Embora os dados técnicos sejam esquecidos, cerca de 65% desses adultos afirmam que a experiência na 

infância deixou um impacto duradouro em suas vidas: 

 Bem-Estar Espiritual Elevado  Eles tendem a possuir uma forte espiritualidade (independente de reli-
gião formal) e relatam uma sensação profunda de paz em relação à existência 

 Ausência do Medo da Morte  Quase todos compartilham uma característica marcante: uma ausência 
quase total de ansiedade ou medo diante da morte biológica, pois cresceram sabendo que sua consciên-
cia esteve associada a outra história 

 Filias e Fobias Residuais  Algumas fobias inexplicáveis da infância (como medo de água ou de aviões) 
podem persistir de forma atenuada como um traço de personalidade na vida adulta, mesmo que a justi-
ficativa da Memória tenha sumido 
                                                                                                                                                                                                    

O Dr. Tucker conclui que o esquecimento é um mecanismo saudável e biologicamente necessário para 

que o Indivíduo foque integralmente em sua atual Reencarnação e nos desafios do tempo presente.                   

O Dr. Jim Tucker, em sua atuação como Psiquiatra Infantil na Universidade da Virgínia, frequentemente 

aconselha Pais que enfrentam a situação desconfortável ou assustadora de ouvir seus filhos pequenos 

relatarem Memórias de Vidas Passadas.  

https://med.virginia.edu/perceptual-studies/our-research/children-who-report-memories-of-previous-lives/#:~:text=Some%20children%20have%20birthmarks,reports%20to%20confirm.
https://med.virginia.edu/perceptual-studies/
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Sua Orientação é pautada pelo Pragmatismo Clínico e pelo Bem- Estar Emocional da Criança 

 Tratamento de Traumas  Em casos onde a personalidade anterior teve uma morte violenta, a criança 
pode sofrer com fobias intensas ou terrores noturnos (como James Leininger) 

 Apoio Profissional  Se as Memórias estiverem causando sofrimento emocional contínuo, ansiedade ou 
impedindo a criança de ter uma vida social normal, Tucker aconselha buscar a ajuda de um Psicólogo ou 
Psiquiatra Infantil Tradicional para tratar os Sintomas Clínicos de Trauma 

 

V. Autores que Desenvolveram Ideias Próximas ao MOB 

 André Luiz  Apresenta o Perispírito como Estrutura Organizadora da Vida Espiritual e Biológica 
em Obras como “Evolução em Dois Mundos”  

 Hernani Guimarães Andrade  Desenvolveu estudos sobre o "Campo Biomagnético" e Estru-
turas Organizadoras relacionadas à Memória Espiritual  

 Jorge Andréa dos Santos  Estudou aspectos do Perispírito, Mente e Processos Reencarnatórios  

No Modelo Organizador Biológico (MOB), postulado pelo Engenheiro e Pesquisador Hernani Guimarães 
Andrade, o Perispírito atua como um Campo Biomagnético Estruturador.                                                                 
Os Chacras (Centros de Força) funcionam como Transdutores de Energia neste Modelo, pois reduzem a 
alta frequência do Espírito e a convertem em Impulsos Elétricos, Magnéticos e Químicos assimiláveis pel-
as Glândulas do Sistema Endórino e pelos Plexos Nervosos.   

Comparação entre Perispírito e Modelo Organizador Biológico 

Conceito Função 

Espírito    Princípio Inteligente, Consciência e Vontade 

Perispírito    Corpo Espiritual intermediário entre Espírito e Matéria 

Modelo Organizador Biológico    Função Organizadora do Perispírito sobre o Corpo Físico 

Corpo Físico    Instrumento material da experiência Reencarnatória 

Relação com Allan Kardec 

Allan Kardec apresentou fundamentos que deram origem a esse desenvolvimento:                                                 
No Livro dos Espíritos Kardec aborda: 

 Existência do Espírito  
 União do Espírito ao Corpo Físico  
 Existência do Perispírito  

Questão 93                                                                                                                                                                             
"O Espírito é revestido de uma substância vaporosa para nós, mas ainda bastante grosseira para os Espí-
ritos mais Elevados." Essa substância é chamada de Perispírito. 

A Gênese                                                                                                                                                                                
Kardec descreve o Perispírito como Elemento Intermediário entre o Espírito e Corpo Físico: 

 Recebe a ação do Pensamento  
 Transmite influência ao Organismo  
 Participa dos fenômenos da Vida Espiritual  

https://livros.ceallankardec.org.br/IJT_Perispirito_e_Modelo_Organizador_Biologico.pdf
https://livros.ceallankardec.org.br/IJT_Perispirito_e_Modelo_Organizador_Biologico.pdf
https://yoga.pro.br/prana-chakras-e-kundalini-uma-introducao/
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As Imagens abaixo ilustram os vários Conceitos Comentados por Estes Autores.
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VI- Funções Biológicas de Transição de Cada um dos Sete Chacras Principais: 

1. Chacra Coronário (Sahasrara) 

 Conexão Espiritual  Ponto de entrada da Mente e da vontade do Espírito 
 Transdutor Biológico  Atua diretamente sobre a Glândula Pineal (Epífise) 
 Função no MOB  Coordena todo o Sistema Endócrino. Ele comanda as funções de Sintonização Men-

tal, o ciclo do sono (via Melatonina) e dita o ritmo de crescimento e maturação celular do Organismo Fí-
sico 
                                                                                                                                                                                                

2. Chacra Frontal / Cerebral (Ajna) 

 Conexão Espiritual  Sede da intuição, do raciocínio e da visão interior 
 Transdutor Biológico  Atua sobre a Glândula Hipófise (Pituitária) e o Sistema Nervoso Central 
 Função no MOB  Governa o Córtex Cerebral, os Olhos e os Neurônios. Traduz os Comandos Mentais e 

as Correntes do Pensamento em impulsos neuroquímicos, controlando diretamente a secreção de Hor-
mônios Tróficos que estimulam as demais Glândulas do Corpo 
                                                                                                                                                                                                      

3. Chacra Laríngeo (Vishuddha) 

 Conexão Espiritual  Centro da expressão, comunicação e criatividade verbal 
 Transdutor Biológico  Atua sobre a Glândula Tireoide e Paratireoides 
 Função no MOB  Controla o metabolismo basal do Corpo Físico, a temperatura corporal e o equilíbrio 

de Cálcio no organismo. Ele dita a velocidade com que o Corpo Físico queima energia e reconstrói tecidos 
celulares 
                                                                                                                                                                                                    

4. Chacra Cardíaco (Anahata) 

 Conexão Espiritual  Regulador das emoções profundas, do sentimento e do equilíbrio afetivo 
 Transdutor Biológico  Atua sobre a Glândula Timo e o Plexo Cardíaco 
 Função no MOB  Coordena o Aparelho Circulatório e sustenta o ritmo do coração. Biologicamente, 

através do Timo, ele é o grande maestro do Sistema Imunológico, modulando as defesas do organismo 
contra Patógenos de acordo com o estado emocional e vibratório do Ser 
                                                                                                                                                                                                           

5. Chacra Gástrico / Plexo Solar (Manipura) 

 Conexão Espiritual  Absorve energias ambientais e reflete o dinamismo das emoções primárias (como 
medo, raiva e ansiedade) 

 Transdutor Biológico  Atua sobre o Pâncreas e o Plexo Solar 
 Função no MOB  Governa todo o Sistema Digestório, controlando a produção de Enzimas, a digestão 

dos alimentos, o isolamento de nutrientes e os níveis de Glicose no Sangue (Insulina/ Glucagon) 
                                                                                                                                                                                                      

6. Chacra Esplênico / Sacral (Svadhisthana) 

 Conexão Espiritual  Centro da vitalidade física, responsável pela absorção do fluido vital da atmosfera 
 Transdutor Biológico  Atua sobre o Baço e as Glândulas Suprarrenais 
 Função no MOB  Regula a distribuição da linfa, a formação e renovação de Glóbulos Vermelhos e 

Brancos no Sangue. Através das Suprarrenais, gerencia a produção de Cortisol e Adrenalina, determinan-
do a resposta biológica ao estresse, cansaço e vitalidade orgânica geral 
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7. Chácara Genésico / Basal (Muladhara) 

 Conexão Espiritual  Âncora da vida material, do instinto de sobrevivência e da energia criadora funda-
mental 

 Transdutor Biológico  Atua sobre as Gônadas (Testículos/ Ovários) e a base da coluna 
 Função no MOB  É o principal modelador na fase embrionária. Ele gerencia o Sistema Reprodutor, os 

estímulos de regeneração celular e a estrutura óssea do corpo. Fornece o Tônus Físico Vital básico para 
que a matéria densa se mantenha coesa 

Exemplo de Patologia no Corpo Físico Originada pelo Desalinhamento de um Chacra Espe-
cífico- Chácara Gástrico (Plexo Solar) 

Para entender como uma desarmonia espiritual se transforma em doença orgânica, pode-se analisar o 
Chácara Gástrico (Plexo Solar) no Modelo Organizador Biológico (MOB). Este Centro de Força é o mais 
sensível às emoções comuns da vida diária, como a ansiedade crônica, o estresse acumulado e a raiva 
contida.                                                                                                                                                                                  
O Processo de Somatização de uma Úlcera Gástrica ocorre através dos seguintes passos na Transição 
Espírito- Matéria: 

[Mente/Espírito] ──► [Chácara Gástrico] ──► [Plexo Célio / Pâncreas] ──► [Estômago/Duodeno] 
(Ansiedade/Raiva)    (Desalinhamento/      (Hiperestimulação           (Lesão de Tecido / 
                       Sobrecarga)             Vagal e Química)              Úlcera) 
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1. A Origem no Espírito (Corpo Mental) 

O Indivíduo vivencia um longo período de estresse emocional, retenção de mágoas ou crises frequentes 
de irritação. Esses pensamentos e sentimentos geram ondas mentais desarmônicas e de baixa frequên-
cia. 

2. O Bloqueio no Perispírito (Chácara Gástrico) 

Como o Chácara Gástrico é o Transdutor dessas emoções, ele absorve essa sobrecarga energética. O flu-
xo natural do Fluido Vital fica retido ou desregulado, criando um "Congestionamento Magnético” ou 
uma severa depleção de Energia nessa região do Perispírito. 

 

 

3. A Transmissão para o Sistema Nervoso e Endócrino 

O Campo Biomagnético desregulado do MOB deixa de sustentar o molde perfeito das células daquela 
região. 

 O Chácara Gástrico desarmonizado passa a enviar estímulos erráticos para o Plexo Celíaco (Nervoso) e 
para o Pâncreas/ Fígado 

 Há uma hiperestimulação do nervo vago, que envia comandos físicos incorretos para o Sistema Diges-
tório 
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4. A Patologia no Corpo Físico (Somatização) 

Com o Sistema Nervoso autônomo bombardeando o Estômago com sinais de alerta, o Órgão Físico res-
ponde de duas Formas Biológicas: 

 Hipercloridria   Ocorre uma produção excessiva e crônica de ácido clorídrico 
 Isquemia local  Os vasos sanguíneos da mucosa estomacal se contraem, diminuindo a proteção natu-

ral do estômago contra o próprio ácido 
                                                                                                                                                                                                    
Sem a barreira protetora e sob excesso de ácido, o tecido biológico sofre corrosão, culminando em uma 
Gastrite Erosiva que evolui para uma Úlcera Gástrica. A Bactéria H. pylori, frequentemente associada à 
Úlcera, encontra um ambiente biologicamente fragilizado e sem defesas energéticas para se proliferar.                   

Exemplo de Patologia no Corpo Físico Originada pelo Desalinhamento de um Chacra Espe-
cífico- Chacra Laríngeo 

O Processo de Desarmonização no Chacra Laríngeo afeta a Glândula Tireoide e segue a mesma lógica do 
Modelo Organizador Biológico (MOB). Este Centro de Força rege a comunicação, a autoexpressão e a ca-
pacidade de exteriorizar o mundo interno.                                                                                                                                                                        
Quando há um bloqueio sistemático do que se deseja falar, ou quando a comunicação é agressiva e de-
sequilibrada, o Fluxo Energético é interrompido. Abaixo está o Mecanismo de Somatização que pode cul-
minar em distúrbios como o Hipotireoidismo ou o Hipertireoidismo: 

[Mente/Espírito] ──► [Chácara Laríngeo] ──► [Plexo Cervical / Tireoide] ──► [Metabolismo Corporal] 
 (Expressão Retida /    (Bloqueio / Fluxo       (Disfunção Hormonal         (Hipotireoidismo ou 
  Frustração Verbal)       Desregulado)           T3 e T4 na Glândula)         Hipertireoidismo) 
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1. A Origem Mental  O "Nó na Garganta" 

O gatilho Psicológico e Espiritual geralmente envolve sentimentos de impotência, frustração, submissão 
ou a incapacidade crônica de se expressar. Frases não ditas, engolir sapos sistematicamente ou o medo 
de falar a verdade geram uma densa carga de Energia Mental Negativa na Região da Garganta 

2. O Bloqueio no Perispírito (Fase Fluídica) 

O Chacra laríngeo capta essa vibração de retenção e começa a funcionar de forma inadequada. No MOB, 
esse desalinhamento pode se manifestar em duas polaridades energéticas: 

 Hipofunção (Falta de energia)  O Chacra gira mais lentamente, retendo o Fluido Vital. Está ligado à in-
troversão excessiva e ao silêncio forçado 

 Hiperfunção (Excesso/Congestão)  O Chacra trabalha em ritmo acelerado e desordenado, muitas vezes 
por explosões de raiva verbal ou discussões violentas 
                                                                                                                                                                                                       
3. A Repercussão Biológica na Tireoide 

Como o MOB perde a estabilidade magnética que molda a Região do Pescoço, o Plexo Cervical e a Glân-
dula Tireoide sofrem o impacto direto: 

 No caso da Hipofunção (Caminho para o Hipotireoidismo)  A falta de estímulo fluídico adequado faz 
com que as Células Foliculares da Tireoide reduzam a produção dos Hormônios T3 (Triiodotironina) e T4 
(Tiroxina). O Corpo Físico responde desacelerando o Metabolismo, gerando cansaço, ganho de peso e 
desânimo 

 No caso da Hiperfunção (Caminho para o Hipertireoidismo)  A congestão de fluidos e o bombardeio 
elétrico errático estimulam a glândula a secretar hormônios em excesso. O metabolismo físico dispara, 
causando taquicardia, insônia, perda de peso abrupta e ansiedade motora 
                                                                                                                                                                                                   
4. O Surgimento de Nódulos 

Se o bloqueio energético for muito localizado, denso e prolongado por anos, o MOB cria uma deformi-
dade magnética crônica no "Molde". Fisicamente, as Células da Tireoide começam a se multiplicar de 
forma desordenada para tentar compensar o fluxo deficitário, gerando Nódulos Tireoidianos (frequen-
temente benignos, mas que refletem o acúmulo dessa energia retida). 

Exemplo de Patologia no Corpo Físico Originada pelo Desalinhamento de um Chacra Espe-
cífico- Chacra Cardíaco 

O Chacra Cardíaco afeta diretamente o Sistema Imunológico na visão do MOB. No Modelo Organizador 
Biológico (MOB), o Chacra Cardíaco (Anahata) atua como o grande regulador das emoções profundas, do 
amor, do perdão e da empatia. Espiritualmente, ele é o ponto central de equilíbrio entre os três Chacras 
Inferiores (voltados à matéria) e os três Superiores (voltados à intelectualida-de e espiritualidade). 

A conexão direta e imediata desse centro de força com o Sistema Imunológico ocorre através de uma 
ponte anatômica e energética muito específica através da Glândula Timo. 

[Mente/Espírito] ──────► [Chácara Cardíaco] ─────► [Glândula Timo] ─────► [Linfócitos T / Defesas] 
(Mágoa, Luto ou Amor)    (Vibração / Alinhamento)   (Maturação Celular)   (Imunidade Alta ou Baixa) 
                                                                                                                                                                                                                
1. A Ponte Anatômica  O Timo no Comando                                                                                                                     
O Timo é uma Glândula localizada no tórax, logo atrás do esterno e diretamente sobreposta à região do 
Chacra Cardíaco. Na Fisiologia da Imunidade, o Timo é o "quartel-general" onde os Linfócitos T (as célu-
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las de defesa mais importantes do Corpo) são maturados e treinados para reconhecer e destruir Vírus, 
Bactérias e Células Cancerígenas 

2. O Mecanismo de Depressão Imunológica (Mágoa e Luto) 

Quando o Espírito vivencia estados prolongados de mágoa crônica, luto não elaborado, ressentimento 
ou solidão profunda, o Chacra Cardíaco sofre uma severa contração energética e redução em seu Giro 
Fluídico (Hipofunção). 

 Fase Fluídica  O campo biomagnético do MOB naquela região se contrai, reduzindo o suprimento de 
fluido vital para os tecidos adjacentes 

 Fase Orgânica  Sem o suporte energético adequado do molde do MOB, a Glândula Timo acelera seu 
processo de involução (atrofia) e reduz drasticamente a maturação e a qualidade dos Linfócitos T. 

 Resultado Clínico  O Indivíduo entra em um estado de imunodepressão. Fica vulnerável a infecções 
oportunistas recorrentes (como gripes, pneumonias e herpes) e, em casos crônicos de mágoa profun-
damente arraigada, o Sistema de Vigilância Imunológica falha em destruir células mutantes, abrindo 
caminho para o desenvolvimento de neoplasias (Câncer) 
                                                                                                                                                                                                         
3. O Mecanismo de Estimulação Imunológica (Amor e Otimismo) 

Inversamente, quando o ser cultiva o amor ativo, a gratidão, o perdão e o altruísmo, o Chacra Cardíaco 
se expande e aumenta sua frequência vibratória. 

 Fase Fluídica  Ocorre um bombardeio de fluidos vitais de alta qualidade sobre a região torácica 
 Fase Orgânica  O Timo é estimulado magneticamente, otimizando a produção e o treinamento das 

células de defesa. Cientificamente, esse estímulo do Chacra Cardíaco modula o sistema nervoso autôno-
mo e diminui a produção de Cortisol (o Hormônio do estresse que sabota a imunidade) 

 Resultado Clínico  O Corpo Físico desenvolve uma resistência biológica elevada, acelerando processos 
de cicatrização e combatendo infecções com muito mais eficiência                                                                                                                                                                                                           

A Imagem do Corpo Perispiritual com os Chacras dentro do Modelo Organizador Biológico (MOB) 

Dentro do Modelo Organizador Biológico (MOB), o Perispírito não é apenas um "Envoltório", mas sim 
um Campo Estruturador de alta complexidade. Abaixo, detalhamos a anatomia fluídica e o funcionamen-
to desse Corpo e de seus Chacras, servindo como um guia descritivo para a imagem que abre este estu-
do. 

A Estrutura Geral do Perispírito no MOB 

 O Molde Biomagnético  O Perispírito funciona como um mapa ou gabarito quadridimensional. Ele con-
tém as Linhas de Força Magnética que guiarão as moléculas físicas durante a divisão celular e a formação 
dos órgãos 

 Fluido Vital e Ectoplasma  A Malha Perispiritual é embebida por Fluido Vital, substância que faz a liga 
energética entre a vontade do Espírito (Essência Divina Imaterial) e as Células Físicas (Matéria Densa) 

 Duplo Éter  Uma camada intermediária, mais densa que o Perispírito e mais fluídica que o Corpo Físi-
co, que serve como filtro direto dos Chacras para o sistema nervoso 

 Anatomia e Dinâmica dos Chácaras  

Na imagem conceitual do MOB, os Sete Chacras principais são distribuídos ao longo do eixo da coluna 
vertebral do Corpo Perispiritual. Aparecem como Vórtices ou Redemoinhos Luminosos em constante 
rotação. 
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    ( ☼ )  <- Coronário (Conexão Mental / Glândula Pineal) 
      | 
    ( ʘ )  <- Frontal (Comando Nervoso / Glândula Hipófise) 
      | 

    ( ❂ )  <- Laríngeo (Metabolismo / Glândula Tireoide) 
      | 

    ( ♡ )  <- Cardíaco (Imunidade e Ritmo / Glândula Timo) 
      | 
    ( ¤ )  <- Gástrico (Digestão e Emoções / Pâncreas) 
      | 

    ( ✺ )  <- Esplênico (Sangue e Fluido Vital / Baço e Suprarrenais) 
      | 

    ( ☩ )  <- Genésico (Genética e Base / Gônadas) 
                                                                                                                                                                                                         
Cada um desses Pontos Possui Características Visuais e Dinâmicas Específicas na Transição Biológica: 

1. Polaridade e Sentido de Rotação 

 Os Chacras absorvem energia girando no sentido horário (em equilíbrio) e exteriorizam ou dispersam 
fluídos quando giram no sentido anti-horário. 

 Numa imagem hipotética, essa dinâmica se reflete em filamentos luminosos que entram e saem do 
centro de cada vórtice. 
                                                                                                                                                                                                       
2. Frequência Laranja/Vermelha vs. Frequência Azul/Violeta
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 Chacras Inferiores (Genésico, Esplênico, Gástrico)  Na Imagem acima, os Chacras apresentam colora-
ções mais quentes (vermelho, laranja, amarelo). No MOB, eles lidam com as energias mais densas da 
Terra, da vitalidade física, da absorção de nutrientes e da reprodução 

 Chacras Superiores (Laríngeo, Frontal, Coronário)  Apresentam colorações frias (azul, índigo, viole-
ta/dourado). No MOB, traduzem as energias sutis do pensamento, da intelectualidade, da comunicação 
espiritual e da conexão com o plano superior 

 O Cardíaco como Ponto de Transição  Geralmente representado na cor verde ou rosa, ele faz o acopla-
mento exato entre o mundo das emoções densas e o Mundo do Espírito 
 

A Interação dos Centros de Força (Chacras) com as Glândulas Endócrinas através do MOB 

Os Centros de Força (Chacras) interagem com as Glândulas Endócrinas funcionando como transformado-
res que convertem a Energia Espiritual em Impulsos Neuroquímicos e Hormonais. Essa comunicação não 
é direta, mas sim mediada pelo Modelo Organizador Biológico (MOB), que serve como uma Malha de 
Transmissão Eletromagnética.  

O Mecanismo de Transmissão  Do Espírito à Célula                                                                                                         
A transmissão de informações e energias ocorre em um fluxo descendente, dividido em quatro etapas 
principais: 

1. A Emissão Mental  O Espírito gera pensamentos e emoções que alteram a vibração do Corpo Mental e 
do Perispírito  

2. A Captação pelos Centros de Força  Os Chacras absorvem essas Energias Sutis e o Fluido Cósmico Uni-
versal, acelerando ou desacelerando suas rotações de acordo com o estado emocional 

3. A Modulação pelo MOB  O MOB capta o padrão vibratório dos Chacras e o traduz em Linhas de Força 
Biomagnéticas. Ele atua como um Circuito Integrado que conecta os Vórtices Sutis aos Plexos Nervosos 
Físicos 

4. A Resposta Endócrina  Os Plexos Nervosos estimulam diretamente as Glândulas Endócrinas conecta-
das a eles. As Glândulas, por sua vez, liberam Hormônios na corrente sanguínea, alterando toda a Fisio-
logia Celular 

A Correspondência Direta  Chacras, MOB e Glândulas                                                                          
Cada Centro de Força (Chacra) Principal governa uma região específica do MOB e comanda uma Glându-
la Endócrina correspondente. 

Centro Coronário  Glândula Pineal (Epífise) 

 Atuação no MOB  Supervisiona os demais Centros e sintoniza a Mente com as Esferas Superiores  
 Efeito Físico  Comanda a produção de Melatonina e regula os ritmos circadianos, agindo como o 

relógio biológico e o principal Canal de Ligação Mediúnica e Psíquica do Corpo 
                                                                                                                                                                                                
Centro Cerebral (Frontal)  Glândula Hipófise (Pituitária) 

 Atuação no MOB  Governa o sistema nervoso central, a visão, a audição e as funções cognitivas supe-
riores  

 Efeito Físico  A Hipófise recebe os comandos do MOB e coordena todas as outras Glândulas do Corpo 
Físico, liberando hormônios de crescimento, metabólicos e Gonadotróficos 
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Centro Laríngeo  Glândula Tireoide e Paratireoides 

 Atuação no MOB  Controla a capacidade de expressão, a fala, a respiração e a absorção de energias do 
ambiente 

 Efeito Físico  Regula o metabolismo geral do corpo (através dos hormônios T3 e T4) e o equilíbrio de 
cálcio no organismo, ditando o ritmo de queima de energia das células 
                                                                                                                                                                                                      
Centro Cardíaco  Glândula Timo 

 Atuação no MOB  Gerencia as forças da emoção, do sentimento, da circulação sanguínea e da susten-
tação da Vida Física 

 Efeito Físico  Comanda o Sistema Imunológico através da maturação dos Linfócitos T. Estados de pro-
funda tristeza ou mágoa desregulam este ponto no MOB, fragilizando as defesas do corpo 
                                                                                                                                                                                                  
Centro Esplênico / Gástrico  Pâncreas 

 Atuação no MOB  Regula a distribuição de Fluidos Vitais e o processamento de Energias Densas liga-
das às emoções viscerais (raiva, medo, ansiedade) 

 Efeito Físico  Controla a digestão e o metabolismo dos açúcares via secreção de Insulina e Glucagon. 
Estresses emocionais crônicos desequilibram este ponto do MOB, gerando Distúrbios Digestivos ou Dia-
betes 

 
                                                                                                                                                                                                
Centro Genésico (Básico / Sexual)  Gônadas (Testículos/Ovários) e Suprarrenais 

 Atuação no MOB  Modula as forças de criação, reprodução, instinto de sobrevivência e a absorção de 
energias telúricas (da Terra). 

 Efeito Físico  Comanda a produção de hormônios sexuais (testosterona, estrogênio) e hormônios do 
estresse (cortisol e adrenalina), ditando a vitalidade física e a resposta de "luta ou fuga". 

Consequências na Saúde e na Doença 

Quando um Indivíduo mantém Padrões Mentais Destrutivos (como culpa, ódio ou depressão), o Fluxo 
Energético de um ou mais Chacras fica bloqueado ou sobrecarregado. O MOB replica essa disfunção 
eletromagnética na área correspondente, fazendo com que a Glândula associada passe a funcionar mal 
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(Hiperfunção ou Hipofunção).                                                                                                                                                  
Esse desajuste hormonal crônico é a verdadeira origem das chamadas doenças psicossomáticas, que co-
meçam no Espírito e terminam na Disfunção Orgânica da Matéria. 

 

Atuação do Chacra Umeral de acordo com o MOB 
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VII- As Conexões Visuais de Como as Energias se Transformam 

Para que a imagem do MOB faça sentido Biológico, as conexões entre os Corpos ocorrem por três vias 
principais: 

1. Vias Aferentes (Espírito  Perispírito) - Linhas de luz tênues que partem do ponto luminoso do Espírito 
(acima da cabeça) e entram pelo Chácara Coronário. A Mente do Espírito dita o "Projeto" de Saúde ou 
Doença 

2. Vias Eferentes (Perispírito)  Corpo Físico) - Feixes de Microcorrentes Elétricas e Magnéticas que saem 
de dentro de cada chácara e se conectam diretamente aos plexos nervosos e às glândulas endócrinas 
correspondentes no corpo de carne 

3. A Malha de Nadis  Uma rede de milhares de finíssimos canais fluídicos (equivalentes aos meridianos 
da acupuntura) que conectam os Chacras entre si, distribuindo o Fluido Vital homogeneamente por todo 
o Molde Perispiritual antes que ele toque a matéria física 

Como as Lesões Físicas Graves (como Amputações) Afetam a Imagem e o Formato do 
Corpo Perispiritual 

No Modelo Organizador Biológico (MOB), o Perispírito é a estrutura matriz, o que significa que o Corpo 
Físico é um reflexo do Perispírito, e não o contrário. Por ser um Corpo Fluídico, maleável e de natureza 
Eletromagnética, ele reage de forma muito específica a lesões físicas graves, como as amputações.            
O impacto de uma amputação no Corpo Físico e a forma como ele reage baseiam-se em três princípios 
fundamentais do MOB: 

1. O Perispírito Permanece Íntegro (Membro Fantasma) 

Quando um Membro Físico (como uma perna ou um braço) é amputado, o Membro correspondente no 
Perispírito não é destruído. O Molde Biomagnético continua existindo perfeitamente na Dimensão Fluí-
dica. 

 Explicação Científica do Fenômeno  Isso explica perfeitamente o Fenômeno Médico do "Membro Fan-
tasma", em que Pacientes amputados continuam sentindo dor, coceira ou a movimentação do membro 
que já não existe fisicamente 

 O Mecanismo no MOB  Os Chacras Secundários e a Malha de Nadis (Canais Energéticos) daquela re-
gião continuam ativos no Perispírito. Eles continuam enviando impulsos táteis e nervosos para o Cérebro 
Físico através do Duplo Etérico, gerando a sensação real de que o membro ainda está lá 

2. A Retração do Duplo Etérico                                                                                                                                      
Embora o Perispírito mantenha sua integridade, a camada intermediária mais densa, o Duplo Etérico 
(que retém o Fluido Vital que nutre as Células Físicas), sofre alterações: 

 Desprendimento e Absorção  No momento da amputação, o Fluido Vital que estava retido naquele 
Membro Físico se desprende. Parte dele é reabsorvida pelos Chacras Adjacentes (como o Esplênico e o 
Básico) e parte se dissipa na atmosfera 
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 Invisibilidade Física  Sem a Matéria Densa para revestir e sem o Duplo Etérico concentrado, o Membro 
Perispiritual torna-se completamente invisível aos olhos humanos comuns, mas permanece perfeita-
mente visível e tátil para Espíritos ou Clarividentes 
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3. O Impacto Psicológico  “A Amputação Mental" 

O formato do Perispírito é extremamente plástico e responde diretamente aos comandos da Mente do 
Espírito. Portanto, o verdadeiro perigo para a Imagem Perispiritual após uma amputação não é a faca do 
cirurgião, mas sim o estado emocional do indivíduo. 

 Fixação Mental  Se a pessoa não aceita a perda, entra em depressão profunda ou foca obsessivamente 
na ausência do membro, ela pode Plasmar essa Deformidade no próprio Perispírito por um Processo de 
Autohipnose Espiritual 

 Contração Fluídica  Sob o impacto do choque e da negação crônica, as Linhas de Força Magnética do 
MOB naquela região podem se contrair ou atrofiar temporariamente, fazendo com que o Perispírito pas-
se a mimetizar a ausência do Membro Físico 

O Reflexo em Próximas Reencarnações 

Segundo as pesquisas de Hernani Guimarães Andrade dentro do conceito do MOB, as marcas de lesões 
graves só são transferidas para uma próxima vida se houver culpa, trauma extremo ou fixação mental no 
momento da morte.                                                                                                                                                                   
Se o Espírito superar psicologicamente a perda do membro e mantiver sua mente sã, o molde do MOB se 
manterá intacto. Na próxima Reencarnação, as Linhas de Força guiarão a divisão celular embrionária 
perfeitamente, e a pessoa nascerá com o corpo físico totalmente completo e renovado. 

Como o Histórico de Vidas Passadas Fica Arquivado no Perispírito 

No Modelo Organizador Biológico (MOB), o Perispírito funciona como um gigantesco banco de dados vi-
vo e dinâmico. Atua como uma ponte eletromagnética que armazena a memória integral do Espírito, o 
que inclui aprendizados, virtudes, traumas e abusos cometidos em encarnações anteriores, e projeta 
essas informações na estrutura celular da vida atual.                                                                                                         
O arquivamento e a posterior ativação desse histórico de vidas passadas ocorrem por meio de mecanis-
mos específicos dentro da Engenharia do MOB. 

1. O Arquivo Central  O Corpo Mental 

Embora o Perispírito execute e reflita as marcas do passado, o arquivo definitivo das memórias não 
reside na matéria fluídica em si, mas no Corpo Mental (a camada mais sutil e profunda do Espírito). 

 O Corpo Mental registra cada pensamento, emoção e ação através de comutações magnéticas de altís-
sima frequência 

 Quando o Espírito Reencarna, as informações gravadas no Corpo Mental são "Impressas" de cima para 
baixo, reduzindo sua frequência vibratória até moldar o Perispírito 
                                                                                                                                                                                                       
2. Os Chacras como Unidades de Armazenamento Setorial 

No MOB, os Chacras funcionam como os "Discos Rígidos" que gerenciam áreas específicas do histórico 
evolutivo. As experiências passadas ficam arquivadas de forma temática 

 Chácara Genésico / Basal  Registra o histórico do uso das Energias Criativas e Sexuais, além de trau-
mas ligados à sobrevivência física e violência sofrida ou infligida 
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 Chacras / Plexo Solar  Armazena o histórico de paixões desreguladas, vícios (como alcoolismo e gula) e 
desequilíbrios emocionais agudos do passado 

 Chacras Frontal e Coronário  Guardam as conquistas intelectuais, os talentos artísticos, a inclinação 
científica e o nível de lucidez espiritual desenvolvido ao longo dos séculos 
                                                                                                                                                                                                             
3. As "Ideoplastias" e os Clichês Mentais 

Quando o Indivíduo vivencia um trauma grave em uma vida passada (como uma morte violenta ou um 
remorso profundo), ele gera uma Ideoplastia , uma forma-pensamento altamente densa e magnética. 
Essa Energia estagna nas Linhas de Força do MOB. Se o Espírito não se perdoar ou não ressignificar a ex-
periência no Plano Espiritual, essa marca permanece como uma "Cicatriz Fluídica" no Perispírito. Ao Re-
encarnar, essa deformidade magnética atua como um ímã que atrai ou repele moléculas orgânicas na fa-
se embrionária. 

4. O Mecanismo de Ativação Biológica (Genética Extrafísica) 

O histórico do passado dita o funcionamento do MOB no momento da Concepção através do seguinte 
fluxo: 

[Memória no Corpo Mental] ──► [Cicatriz no Perispírito] ──► [Ativação do DNA Físico] 
 (Culpa ou Trauma Passado)     (Bloqueio de Fluido Vital)    (Expressão de Genes/Doenças) 
                                                                                                                                                                                                    
O Perispírito desarmonizado por uma memória traumática altera o Campo Eletromagnético ao redor das 
células do embrião. Isso influencia diretamente a Epigenética, ativando genes de predisposição a doen-
ças crônicas, má- formações ou disfunções orgânicas específicas (como alergias severas ou fobias sem 
nexo com a vida atual). Inversamente, talentos inatos e facilidade para certas áreas do conhecimento 
são "downloads" de arquivos saudáveis ativados pelo mesmo mecanismo. 


